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 Apresentação 
 

 Revista Controvérsia 
 
 

Como anunciado na edição n. 2, 2017, a Revista Controvérsia conta agora com nova equipe 

de trabalho. Gostaríamos de registrar um especial agradecimento à Profa. Dra. Sofia Stein, Editora-

Chefe, e ao Dr. César Meurer, Editor-Adjunto, pelo cuidadoso e edificante trabalho realizado no 

período que estiveram na gestão da revista. Tentaremos preservar o que foi conquistado e, na 

medida do possível, avançar alguns passos além na direção da qualificação deste periódico. Que 

os seus ensinamentos nos guiem. 

A presente edição contém trabalhos na seção artigos. Diego Luiz Warmling trata do tema 

da Ontologia, estratificação e polifonia literária em Roman Ingarden. Seu escrito apresenta como 

é possível pensar o caráter orgânico e polifônico das obras literárias, como uma relação de 

totalidade significativa, posta a partir de uma harmonia não hierarquizada entre os diferentes 

estratos heterogêneos. Em seguida, Alysson Augusto dos Santos Souza apresenta o tema da 

Responsabilidade Como Princípio Ético em Jean-Paul Sartre. Embora nunca tenha escrito um 

livro sobre o assunto, Jean-Paul Sartre é mostrado como um autor que refletiu sobre as bases de 

uma concepção moral centrada no conceito de liberdade como responsabilidade. Na sequência, 

Leonardo Ferreira Almada e Luiz Otávio de Sousa Mesquita apresentam o tema Senciência 

corporal e autoconsciência. O estudo se dedica à análise de questões do setor da filosofia da mente 

responsável por discutir as relações entre processos de self, a consciência, o corpo, o ambiente e 

nossa representação de nós mesmos e do mundo. Em seguida, Fabrício Mateus de Mello trata do 

tema da Crença, ação e moralidade. O objetivo do estudo é o de compreender a relação entre 

crença e moralidade, enfatizando a importância de se considerar a verdade daquilo que se crê, para 

fins de ter segurança na propriedade da ação moral como correta e evitar o erro. O ponto de partida 

é a análise do argumento de Taylor sobre o tema, como leitor de Hegel, confrontado com o de 

Parfit. Em seguida, João Pedro Andrade de Campos aborda o tema da Sociedade bem-ordenada 

em J.-J. Rousseau: do amor de si ao amor à ordem. O estudo mostra como há uma relação entre 

o conceito Amor de si (amour-de-soi) e a noção de Amor à ordem (amour de l’ordre). A 

perspectiva sustentada é a de que a noção de uma sociedade bem-ordenada perpassa pelo conceito 

de Amor de si que remete, na sequência, ao princípio de Amor à ordem. Finalmente, Edgard 

Charles Stuber aborda o tema da Biologia e Cognição. O texto visa apresentar a teoria da biologia 

da cognição de Maturana e Varela sobre o processo de geração de conhecimento nos sistemas 

vivos.  

Agradecemos aos articulistas pelos textos. Agradecemos, também, ao comitê científico e 

ao corpo de pareceristas que trabalharam incansavelmente na qualificação desta edição. 

Desejamos a todos uma excelente leitura. 

 

Dr. Inácio Helfer (Editor-Chefe) 

Doutorando Leonardo Kussler (Editor-Adjunto) 

 

 

 


